
06/05/2026   |   VELHOGENERAL.COM.BR   |   GEOPOLÍTICA

XEQUE-MATE GLOBAL: BLOQUEIO DA 
CADEIA DE ABASTECIMENTO DE TAIWAN
Uma jogada silenciosa no tabuleiro geopolítico:  ao bloquear o Estreito de Ormuz, o Irã pode  
interromper  o  fluxo  de  hélio  do  Catar  para  Taiwan,  paralisando  a  TSMC  e  desmontando  a  
superioridade tecnológica e militar do Ocidente sem disparar um único tiro.

Carlos A. Klomfahs*

Imagem meramente ilustrativa, gerada por inteligência artificial.

esta  oportunidade,  exploramos  a  movimentação  geopolítica  e  guerra  econômica 
Iraniana, estrategicamente plausível, que pode representar um “xeque-mate” para o 
Ocidente, particularmente para os Estados Unidos, através do bloqueio da cadeia de 

abastecimento de hélio para Taiwan. Utilizando a metodologia do xadrez, analisamos como a 
interrupção do fluxo de hélio do Catar, vital para a produção de semicondutores da  Taiwan 
Semiconductor  Manufacturing  Company (TSMC),  poderia  paralisar  a  indústria  tecnológica 
global e, consequentemente, comprometer o esforço de guerra dos EUA.

N
A  vulnerabilidade  reside  na  dependência  crítica  do  hélio  para  a  fabricação  de 
semicondutores/microchips e na sensibilidade logística do seu fornecimento através do Estreito 
de Ormuz, uma rota marítima que o Irã tem capacidade de bloquear com minas marítimas, 
artilharia  de  costa,  saturação  de  defesas  antiaéreas  com  veículos  aéreos  não  tripulados  e 
capacidades navais assimétricas,  desenvolvendo veículos subaquáticos não tripulados (UUVs, 
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Unmanned Underwater Vehicles). Privando os EUA do petróleo e gás e seus fornecedores, impõe 
perdas nos níveis táticos (curto prazo), operacionais (médio prazo) e estratégicos (longo prazo).

O TABULEIRO GEOPOLÍTICO E AS PEÇAS DO JOGO

No  complexo  tabuleiro  da  geopolítica  global,  as  cadeias  de  suprimentos  de  alta  tecnologia 
emergem  como  pontos  de  vulnerabilidade  estratégica.  A  dependência  do  Ocidente,  e  em 
particular dos Estados Unidos, de semicondutores fabricados em Taiwan é um “segredo aberto”, 
em rude analogia.

O gás hélio (He) descoberto em 18 de agosto de 1868 pelos astrônomos Pierre Janssen, francês, e 
Norman Lockyer, inglês, durante um eclipse solar, ao observarem uma linha amarela brilhante 
no espectro da cromosfera solar que indicava um elemento desconhecido. O nome, derivado do 
grego helios (sol), foi proposto por Lockyer, e desempenha um papel crítico e insubstituível na 
indústria  de  semicondutores,  sendo  essencial  para  a  fabricação  de  chips de  computador, 
smartphones, veículos elétricos e tecnologias 5G.

Devido  à  sua  inércia  química,  alta  condutividade  térmica  e  capacidade  de  permanecer  em 
estado líquido a temperaturas extremamente baixas, ele é usado em várias etapas da produção 
de wafers de silício.

Resumo das funções críticas do hélio no processo de fabricação de semicondutores e seu impacto direto na integridade  
estrutural e qualidade dos microchips avançados. A dependência deste insumo torna a cadeia produtiva altamente sensível a  

interrupções logísticas.

Os principais papéis críticos do hélio na fabricação de semicondutores incluem:
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• Refrigeração de alta eficiência: O hélio é um excelente condutor de calor,  utilizado para 
remover  o  calor  dos  wafers de  silício  durante  o  processamento.  Ele  ajuda  a  controlar  a 
temperatura  crítica  em  processos  de  fabricação,  evitando  o  superaquecimento  dos 
componentes.

•  Gás de processo inerte (Purga): Devido à sua natureza de gás nobre,  o  hélio não reage 
quimicamente com os materiais sensíveis na fabricação de  chips.  Ele é usado para criar um 
ambiente inerte, eliminando contaminantes e umidade, garantindo a pureza necessária.

• Controle de plasma e deposição: O hélio é utilizado como gás de diluição em processos de 
corrosão  por  plasma (plasma  etching)  e  como gás  de  arraste  (carrier gas)  em processos  de 
deposição, permitindo a criação precisa de microestruturas nos chips.

• Detecção de vazamentos: Sendo um átomo pequeno e inerte, o hélio é utilizado para testar a 
estanqueidade  de  sistemas  de  vácuo,  garantindo  que  não  haja  vazamentos  que  possam 
comprometer o ambiente de produção altamente controlado.

• Cristalização de silício: Na produção de wafers de 300 mm, o hélio é usado para resfriar e 
estabilizar mecanicamente os cristais quentes de silício.

No  entanto,  a  fragilidade  dessa  dependência  estende-se  a  insumos  menos  óbvios,  mas 
igualmente críticos,  como o hélio1.  Este  artigo propõe uma análise  estratégica,  inspirada na 
metodologia do xadrez, para ilustrar como um bloqueio aparentemente periférico – o da cadeia 
de abastecimento de hélio – pode ter consequências catastróficas, culminando em um “xeque-
mate” tecnológico e militar para o Ocidente.

As peças neste tabuleiro são diversas e interconectadas, senão vejamos:

• Rei (Ocidente/EUA): Representa a hegemonia tecnológica e o esforço de guerra dos Estados 
Unidos, cuja capacidade de projeção de poder e defesa moderna depende intrinsecamente de 
tecnologia avançada.

• Rainha (TSMC/Taiwan2): A Taiwan Semiconductor Manufacturing Company (TSMC) é a peça 
mais  poderosa,  produzindo  a  vasta  maioria  dos  semicondutores  avançados  do  mundo.  Sua 
capacidade de movimento (inovação e produção) é inigualável, mas sua vulnerabilidade reside 
na sua localização geográfica e dependência de insumos externos.

• Torres (Estreito de Ormuz/Catar): O Estreito de Ormuz é uma das rotas marítimas mais 
críticas do mundo, e o Catar3 é um dos maiores produtores de gás natural liquefeito (GNL) e, 

1 AIR LIQUIDE. “Conheça a importância dos gases especiais na indústria de semicondutores.” Air Liquide (Site 
institucional), 9 de fevereiro de 2024. https://br.airliquide.com/conheca-importancia-dos-gases-especiais-na-industria-
de-semicondutores.

2 ICL NOTÍCIAS. “Maior fornecedora de gás da Ásia paralisa produção em meio a conflito no Oriente Médio.” ICL 
Notícias, 4 de março de 2026. https://iclnoticias.com.br/economia/qatarenergy-paralisa-producao-gas/.

3 O GLOBO. “Catar suspende a produção de gás natural após ataque.” Bloomberg (via O Globo), 2 de março de 2026. 
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2026/03/02/catar-suspende-a-producao-de-gas-natural-apos-ataque.ghtml.
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consequentemente, de hélio. Juntos, representam os canais logísticos e os pontos de extração de 
recursos vitais, cujas interrupções podem ter efeitos em cascata.

• Cavalos (Irã): O Irã, com sua capacidade de influenciar e potencialmente bloquear o Estreito 
de  Ormuz,  atua como um cavalo,  capaz de saltar  sobre obstáculos  diplomáticos  e  militares 
tradicionais para atacar de ângulos inesperados e desestabilizar o tabuleiro3.

• Bispos (Tecnologia/Semicondutores): O conhecimento técnico e a infraestrutura de produção 
de semicondutores são os bispos, cortando o tabuleiro em diagonais estratégicas e definindo as 
capacidades de defesa e inovação.

A JOGADA DE MESTRE: O BLOQUEIO SILENCIOSO DO HÉLIO

Enquanto  todos  se  preocupam  com  o  bloqueio  e  preço  do  petróleo,  a  produção  de 
semicondutores,  a dorsal  da Era Digital  e da Revolução em Assuntos Militares (RAM),  é um 
processo intensivo em tecnologia e insumos específicos. Entre eles, o hélio e o hexafluoreto de 
enxofre (SF6) desempenham papéis críticos e, em muitos casos, insubstituíveis.

O hélio,  em particular,  é  essencial  para  a  fabricação de  chips de  computador,  smartphones, 
veículos elétricos e tecnologias 5G, devido à sua inércia química, alta condutividade térmica e 
capacidade  de  permanecer  no  estado  líquido  a  temperaturas  extremamente  baixas.  Ele  é 
utilizado em diversas etapas da produção de  wafers de silício, especialmente no resfriamento 
ultrarrápido e em processos de deposição e gravação (etching), sendo vital para as máquinas de 
litografia ultravioleta extrema (EUV) da ASML, empregadas pela TSMC para produzir chips de 3 
nm e 5 nm. A indústria de semicondutores consome aproximadamente 24% da demanda global 
de hélio.

O Catar é o segundo maior produtor mundial de hélio, respondendo por cerca de 30-35% do 
suprimento global.

Esse hélio é então extraído como subproduto da liquefação do gás natural.  A complexidade 
técnica  e  logística  da  separação  do  hélio  do  gás  natural  –  que  envolve  a  purificação  de 
componentes  como  propano,  butano,  metano,  etano  e  argônio  –  torna  o  fornecimento 
extremamente sensível a interrupções na produção de GNL.

Taiwan, por sua vez, importa uma parcela significativa de seu GNL e, consequentemente, de 
hélio do Catar.

O “xeque-mate” do Irã não se manifesta necessariamente por um confronto militar direto e em 
larga escala, mas por uma jogada mais sutil e devastadora: o bloqueio do Estreito de Ormuz.

Embora  o  foco  tradicional  de  um  bloqueio  em  Ormuz  seja  o  petróleo  e  o  gás  natural,  a 
interrupção do tráfego marítimo através deste gargalo estratégico tem um efeito colateral crítico 
sobre o hélio.

VELHOGENERAL.COM.BR XEQUE-MATE GLOBAL: BLOQUEIO DA CADEIA DE ABASTECIMENTO DE TAIWAN PÁG. 4



Equivale dizer:  sem a capacidade de exportar seu GNL e hélio via navios porta-contentores 
criogênicos, a produção do Catar é paralisada, cortando uma fatia substancial do suprimento 
global de hélio cruciais no processo de produção de semicondutores críticos para a indústria 
militar de artilharia, naval e aérea (espacial).

A Cadeia de Vulnerabilidade Geopolítica. A ilustração demonstra como um bloqueio no Estreito de Ormuz interrompe o fluxo de  
hélio do Catar para Taiwan, resultando na paralisação da produção de semicondutores avançados e culminando em um  

“apagão tecnológico” que compromete a superioridade militar do Ocidente.

A PARALISIA TECNOLÓGICA DE TAIWAN

Com  o  bloqueio  do  Estreito  de  Ormuz,  a  cadeia  de  suprimentos  de  hélio  para  Taiwan  é 
severamente  comprometida,  com  isso  as  fábricas  da  TSMC,  que  operam  com  margens  de 
estoque  mínimas  para  gases  críticos  devido  à  sua  volatilidade  e  complexidade  de 
armazenamento, enfrentam uma escassez progressiva em questão de semanas.

Sem  hélio,  a  produção  de  semicondutores  avançados  seria  drasticamente  reduzida  ou 
completamente paralisada. Este é o “xeque” no tabuleiro: a Rainha (TSMC/Taiwan) é atacada de 
uma forma inesperada, não por um ataque direto à sua infraestrutura física, mas pela privação 
de um insumo vital que a torna inoperante.

As consequências para o Ocidente são imediatas e profundas. Os chips da TSMC são o “cérebro” 
de  uma vasta  gama de  tecnologias  militares  dos  EUA,  incluindo  mísseis  Javelin,  drones  de 
vigilância e ataque, caças F-35 e sistemas avançados de inteligência artificial e defesa.

A  interrupção  da  produção  da  TSMC  não  apenas  afeta  a  economia  global,  mas  paralisa  a 
capacidade dos EUA de reabastecer e modernizar seu arsenal, criando um “apagão tecnológico” 
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em meio a um cenário de crescente instabilidade global.  O esforço de guerra dos EUA, que 
depende da superioridade tecnológica, seria severamente comprometido. Sites russos como o 
Pravda.ru chegaram a publicar reportagens que destacam uma “janela de oportunidade” aberta 
aos chineses; entendedores entenderão.

A IMOBILIZAÇÃO DO OCIDENTE

O cenário do “xeque-mate” se configura quando o Ocidente se encontra em uma posição sem 
saída,  qualquer tentativa de reabrir o Estreito de Ormuz pela força militar direta arrisca a 
destruição  das  infraestruturas  de  GNL  e  hélio  no  Catar,  tornando  a  perda  de  suprimento 
permanente e exacerbando a crise.

A ameaça de um conflito em larga escala no Golfo Pérsico, com suas implicações para o mercado 
global de energia, já é um fator dissuasório. No entanto, a revelação de que o bloqueio de hélio 
pode paralisar a produção de chips antes mesmo de um grande confronto militar adiciona uma 
camada de complexidade e vulnerabilidade sem precedentes.

Este “xeque-mate” não é necessariamente sobre a derrota militar no campo de batalha, mas 
sobre a imobilização estratégica. O Ocidente, focado em proteger o fluxo de petróleo do Golfo 
Pérsico e a capacidade de produção da TSMC, negligenciou a vulnerabilidade de um insumo 
aparentemente secundário como o hélio.

Isto posto, a jogada do Irã, ao bloquear o Estreito de Ormuz, não apenas corta o fluxo de energia, 
mas “asfixia” a Rainha (TSMC) ao interromper o suprimento de gases inertes, revelando uma 
dependência  crítica  que  não  pode  ser  facilmente  contornada.  A  incapacidade  de  produzir 
semicondutores modernos significa a incapacidade de manter a superioridade tecnológica, que 
é a base do poder militar e econômico ocidental.

*Carlos A. Klomfahs é advogado, especialista em Direito Internacional dos Conflitos Armados e operador de  
Inteligência.  Egresso  curso  de  geopolítica  da  ECEME  e  estratégia  marítima  da  Escola  de  Guerra  Naval.  É  
mestrando no Programa de Pós-Graduação em Segurança Internacional e Defesa (PPGSID) da Escola Superior de  
Guerra.
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